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CONCURSOS PÚBLICOS DO MUNICÍPIO DE URUGUAIANA - 2011

EDITAL DE CONCURSOS N.º ED 030/2011

ANEXO 3

1. PROGRAMAS E BIBLIOGRAFIAS

CONCURSOS C.01/11 a C.21/11

1.1.  LÍNGUA PORTUGUESA – Concursos C.01/11 a C.21/11:

Programa:

As questões de Língua Portuguesa versarão sobre o programa a seguir. Ainda que a prova seja totalmente redigida na ortografia oficial da Língua Portuguesa, não serão elaboradas questões que envolvam o conteúdo relativo ao Acordo Ortográfico promulgado pelo Decreto  N.º 583, de 29/09/2008 (sobretudo as mudanças nas regras de acentuação e no uso do hífen).

Interpretação de Texto: Compreensão global do texto. Estruturação do texto e dos parágrafos. Recursos de coesão. Informações literais e inferên​cias. Significação contextual de palavras e expressões: denotação e conotação. Figuras de linguagem.

Ortografia: Sistema oficial vigente. Relações entre fonemas e grafias. Tonicidade.

Morfologia: Estrutura e formação de palavras. Classes de palavras e seu emprego. Flexão nominal e verbal. Colocação pronominal.

Sintaxe: Funções sintáticas de termos e orações. Processos de coordenação e de subordinação. Concordância nominal e verbal. Regência nominal e verbal. Emprego do acento indicativo de crase. Equivalência e transformação de estruturas. Pontuação.

Bibliografia:

CEGALLA, Domingos Paschoal. Novíssima gramática da língua portuguesa. 48. ed. rev. São Paulo: Companhia Editora Nacional, 2008.

CINTRA, Lindley; CUNHA, Celso. Nova gramática do português contemporâneo. 3. ed. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 2007.

FERREIRA, Aurélio Buarque de Holanda. Novo dicionário Aurélio da língua portuguesa. 4. ed. Curitiba: Positivo, 2009.

FIORIN, José Luiz; SAVIOLI, Francisco Platão. Para entender o texto: leitura e redação. 16. ed. São Paulo: Ática, 2003.

MARTINS, Dileta Silveira; ZILBERKNOP, Lúbia Scliar. Português instrumental. 29. ed. São Paulo: Atlas, 2010.

1.2. LEGISLAÇÃO – Concursos C.01/11 a C.21/11:

Programa e Bibliografia:

BRASIL. CONSTITUIÇÃO DA REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL, promulgada em 05 de outubro de 1988, com as alterações das Emendas Constitucionais publicadas até 18 de dezembro de 2010.

Título VIII – Da Ordem Social;

Capítulo III – Da Educação, da Cultura e do Desporto – art. 205 ao 217.

BRASIL. ESTATUTO DA CRIANÇA E DO ADOLESCENTE – LEI N.º 8069, de 13 de junho de 1990.

Título I - Disposições preliminares – art. 1º ao 6º;

Título II - Dos Direitos Fundamentais;

Capítulo I – Do Direito à Vida e à Saúde – art 7º ao 14;

Capítulo II – Do Direito à Liberdade, ao Respeito e à Dignidade - art. 15 ao 18;

Capítulo III – Do Direito à Convivência Familiar e Comunitária – art. 19 ao 24;

Capítulo IV -  Dos Direitos à Educação, à Cultura, ao Esporte e ao Lazer – art. 53 ao 59;

Título III - Da Prevenção – art. 70 ao 85.

BRASIL. LEI N.º 9394, de 20 de dezembro de 1996 – Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional. Brasília, 1996 e alterações publicadas até dezembro de 2010.
URUGUAIANA. LEI N.º 3.726, de 31 de janeiro de 2007 e LEI N.º 3.791, de 10 de setembro de 2007 que disciplinam a organização do Sistema Municipal de Ensino do Município de Uruguaiana.

URUGUAIANA. LEI ORGÂNICA DO MUNICÍPIO DE URUGUAIANA, publicada em 3 de abril de 1990.

Título IV – Da Ordem Econômica e Social.

Capítulo VIII – Da Educação – art. 155 a 175.

1.3. CONHECIMENTOS PEDAGÓGICOS:

C.01/11 – PROFESSOR DE EDUCAÇÃO INFANTIL

Programa:

O desenvolvimento infantil na perspectiva sociointeracionista: Piaget, Vygotsky e Wallon; A organização das atividades, do espaço e do tempo na educação infantil; Projetos Pedagógicos na Educação Infantil; Avaliação na Educação Infantil; O papel do Educador na Educação Infantil; O currículo na Educação Infantil; Precursores da educação de crianças pequenas (Comênio, Rousseau, Pestalozzi, Decroly, Froebel, Montessori e outros); Importância do brinquedo, brincadeira e jogos na Educação Infantil; Educar na diversidade: possibilidades, ações e limitações.
Bibliografia:

BARBOSA, Maria Carmen Silveira; HORN, Maria da Graça Souza. Projetos pedagógicos na educação infantil. Porto Alegre: Artmed, 2008.

BRASIL. Educar na diversidade: material de formação docente/organização. Cynthia Duk. Brasília: MEC/SEESP, 2005.
Disponível em: <http://www.dominiopublico.gov.br/download/texto/me000414.pdf> Acesso em: 12 de abr. 2011.

BRASIL. Ministério da Educação e do Desporto. Parâmetros curriculares nacionais. Ensino Fundamental. Brasília: MEC/SEF,1997.

BRASIL. Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva. Brasília: MEC/SEESP, 2008. 

Disponível em: <http://portal.mec.gov.br/seesp/arquivos/pdf/politica.pdf> Acesso em: 12 de abr. 2011.

CRAIDY, Carmem; KAERCHER, Gládis E. Educação infantil - pra que te quero? Porto Alegre: Artmed, 2001.

FARIA, Vitoria Libia Barreto de; DIAS, Fátima Regina Teixeira de Salles. Currículo na educação infantil : diálogo com os demais elementos da proposta pedagógica.  São Paulo: Scipione, 2008. 

HOFFMANN, Jussara. Avaliação na pré-escola: um olhar sensível e reflexivo sobre a criança. Porto Alegre: Mediação, 1996. (Caderno de Educação Infantil n.º 3).

HORN, Maria da Graça Souza. Sabores, cores, sons, aromas: a organização dos espaços na educação infantil.  Porto Alegre: Artmed, 2004.

OLIVEIRA, Zilma de Moraes Ramos de. Educação infantil: fundamentos e métodos. 2. ed. São Paulo: Cortez, 2005.

REDIN, Euclides. O espaço e o tempo da criança: se der tempo a gente brinca. Porto Alegre: Mediação, 1998. (Caderno de Educação Infantil n.º 6).

VIGOTSKY, Lev S. Linguagem, desenvolvimento e aprendizagem. 10. ed. São Paulo: Ícone, 2006.

VIGOTSKY, Lev S. Pensamento e linguagem. São Paulo: Martins Fontes, 2003.

C.02/11 – PROFESSOR DE ANOS INICIAIS

Programa:

Currículo; Planejamento de ensino e avaliação; Concepções e significado dos anos iniciais do Ensino Fundamental; Modalidades e elementos estruturantes; O professor e sua ação; Realidade escolar, docência e papel social; Organização da ação pedagógica; Alfabetização e letramento. Educar na diversidade, possibilidades, ações e limites.

Bibliografia:

ALVES, Rubem. A escola com que sempre sonhei sem imaginar que pudesse existir. Campinas: Papirus, 2001. 

BAPTISTA, Claudio Roberto (Org.). Inclusão e escolarização: múltiplas perspectivas. Porto Alegre: Mediação, 2006.

BRASIL. Educar na diversidade: material de formação docente/organização. Cynthia Duk. Brasília: MEC/SEESP, 2005.
Disponível em: <http://www.dominiopublico.gov.br/download/texto/me000414.pdf> Acesso em: 12 de abr. 2011.

BRASIL. Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva. Brasília: MEC/SEESP, 2008. 

Disponível em: <http://portal.mec.gov.br/seesp/arquivos/pdf/politica.pdf> Acesso em: 12 de abr. 2011.

FERREIRO, Emilia. Reflexões sobre alfabetização. 25. ed. Atualizada. São Paulo: Cortez, 2000.

FREIRE, Paulo. Pedagogia da autonomia: saberes necessários à prática educativa. São Paulo: Paz e Terra, 1996.

HOFFMANN, Jussara. Avaliação mediadora – uma prática em construção da pré-escola à universidade. Porto Alegre: Mediação, 2003.

LA TAILLE, Yves de. Piaget, Vygotsky, Wallon: teorias psicogenéticas em discussão./Yves de La Taille, Marta Kohl de Oliveira, Heloysa Dantas. São Paulo: Summus, 1992.

PERRENOUD, Philippe. Dez novas competências para ensinar. Porto Alegre: Artmed, 2000.

SOARES, Magda. Letramento: um tema em três gêneros. 2. ed. Belo Horizonte: Autêntica, 2001.

TEBEROSKY, Ana; COLOMER, Teresa. Aprender a ler e a escrever: uma proposta construtivista. Porto Alegre: Artmed, 2003.

VASCONCELLOS, Celso dos S. Construção do conhecimento em sala de aula. 16. ed. São Paulo: Libertad, 2005.

VASCONCELLOS, Celso dos S. Planejamento: projeto de ensino-aprendizagem e projeto político-pedagógico – elementos metodológicos para a elaboração e realização. 17. ed. São Paulo: Libertad, 2007.

C.03/11 – PROFESSOR DE ATENDIMENTO EDUCACIONAL ESPECIALIZADO NA EDUCAÇÃO INFANTIL e

C.06/11 - PROFESSOR DE ATENDIMENTO EDUCACIONAL ESPECIALIZADO NO

ENSINO FUNDAMENTAL

Programa:

A Educação Inclusiva com foco no Atendimento Educacional Especializado (AEE) e sua aplicação nas Escolas, nas suas especificidades: Deficiência Visual, Deficiência Mental, Deficiência Intelectual, Deficiência Física, Pessoa com Surdez e Altas Habilidades/Superdotação; Transtornos Globais do Desenvolvimento. Os aspectos Históricos da Educação das Pessoas com Deficiência no Brasil; O Papel do Projeto Político Pedagógico nas Escolas; A Avaliação do Processo Educacional das Pessoas com Deficiência; A Acessibilidade como garantia da Inclusão do aluno com Deficiência na Educação Básica; Recomendações para a construção de Escolas Inclusivas; Diretrizes Operacionais do Atendimento Educacional Especializado (AEE).

Bibliografia:

BRASIL. Altas habilidades/superdotação – encorajando potenciais. Brasília: MEC/SEESP, 2007. Disponível em: <http://portal.mec.gov.br/seesp/arquivos/pdf/altashab1.pdf> Acesso em: 12 de abr. 2011.


BRASIL. Coleção – Programa Educação Inclusiva: Atendimento educacional especializado: deficiência visual, deficiência mental, deficiência física, pessoa com surdez. Brasília: MEC/SEESP/SEED, 2007. Disponíveis em:

<http://portal.mec.gov.br/seesp/arquivos/pdf/aee_dv.pdf>

<http://portal.mec.gov.br/seesp/arquivos/pdf/aee_dm.pdf>

<http://portal.mec.gov.br/seesp/arquivos/pdf/aee_df.pdf> 

<http://portal.mec.gov.br/seesp/arquivos/pdf/aee_da.pdf> Acesso em: 12 de abr. 2011. 

BRASIL. Coleção Saberes e Práticas da Inclusão: Recomendações para a construção de escolas inclusivas, avaliação para identificação das necessidades educacionais especiais. Brasília: MEC/SEESP, 2006. Disponível em:

<http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_content&view=article&id=12654%3Asaberes-e-praticas-da-inclusao-educacao-infantil&catid=192%3Aseesp-esducacao-especial&Itemid=860> Acesso em: 12 de abr. 2011.

BRASIL. Educar na diversidade: material de formação docente/organização. Cynthia Duk. Brasília: MEC/SEESP, 2005.
Disponível em: <http://www.dominiopublico.gov.br/download/texto/me000414.pdf> Acesso em: 12 de abr. 2011.

BRASIL. Manual de acessibilidade espacial para escolas: o direito à escola acessível. Brasília: MEC/SEESP, 2009. Disponível em:
<http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_docman&task=doc_download&gid=4793&Itemid=> Acesso em: 12 de abr. 2011.

BRASIL. Política nacional de educação especial na perspectiva da educação inclusiva. Brasília: MEC/SEESP, 2007. Disponível em: <http://portal.mec.gov.br/seesp/arquivos/pdf/politica.pdf> Acesso em: 12 de abr. 2011.

BRASIL. Resolução nº 2, de 11 de setembro de 2001. Institui diretrizes nacionais para a educação especial na educação básica. Brasília: MEC-CNE (Conselho Nacional de Educação) - Câmara de Educação Básica, 2001.

BRASIL. Resolução nº 4, de 02 de outubro de 2009. Institui diretrizes operacionais para   atendimento educacional especializado na educação básica, modalidade educação especial. Brasília: MEC-CNE (Conselho Nacional de Educação) - Câmara de Educação Básica, 2009.

FREIRE, Paulo. Pedagogia da autonomia: saberes necessários à prática educativa. 35. ed. São Paulo: Paz e Terra, 2010.

JANNUZZI, Gilberta de Martino. A educação do deficiente no Brasil – dos primórdios ao início do século XXI. 2. ed. São Paulo: Autores Associados, 2006 - Coleção Educação Contemporânea.

MANTOAN, Maria Teresa Egler (Org.). O desafio das diferenças nas escolas. Petrópolis: Vozes, 2008.

C.04/11 – PROFESSOR COORDENADOR PEDAGÓGICO NA EDUCAÇÃO INFANTIL e

C.07/11 – PROFESSOR COORDENADOR PEDAGÓGICO NO ENSINO FUNDAMENTAL

Programa:

Ações pedagógicas: funções, projeto político pedagógico, currículo, planejamento coletivo, pedagogia de projetos, projeto de educação continuada, prática pedagógica do docente, novas tecnologias, rotinas pedagógicas; Psicologia do desenvolvimento e da aprendizagem, teorias de aprendizagem; O coordenador pedagógico: a legislação e as diretrizes educacionais; A diversidade e a inclusão; Avaliação e Mediação. Alfabetização e Letramento.

Bibliografia:

ALVES, Rubem. Conversas com quem gosta de ensinar. Campinas: Papirus, 2006.

BRASIL. Educar na diversidade: material de formação docente/organização. Cynthia Duk. Brasília: MEC/SEESP, 2005.

Disponível em: <http://www.dominiopublico.gov.br/download/texto/me000414.pdf> Acesso em: 12 de abr. 2011.

BRASIL. ESTATUTO DA CRIANÇA E DO ADOLESCENTE – LEI N.º 8069, de 13 de junho de 1990.

BRASIL. LEI N.º 9394, de 20 de dezembro de 1996 – Lei de Diretrizes e bases da educação nacional.

BRASIL. Ministério da Educação e do Desporto. Parâmetros curriculares nacionais. Ensino Fundamental. Brasília: MEC/SEF,1997.

BRASIL. Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva. Brasília: MEC/SEESP, 2008. Disponível em:

<http://portal.mec.gov.br/seesp/arquivos/pdf/politica.pdf> Acesso em: 12 abr. 2011.

BRASIL. Resolução nº 7, de 14 de dezembro de 2010. Fixa diretrizes curriculares nacionais para o ensino fundamental de 9 (nove) anos. Brasília: Conselho Nacional de Educação, Câmara de Educação Básica – MEC / CNE / CEB, 2010.

FERREIRO, Emilia; TEBEROSKY, Ana. Psicogênese da língua escrita. Porto Alegre: Artmed, 1991.

FREIRE, Paulo. Pedagogia da autonomia: saberes necessários à prática educativa. São Paulo: Paz e Terra, 1996.

GUIMARÃES, Ana Archangelo et al. O coordenador pedagógico e a educação continuada. São Paulo: Loyola, 2008.

GUIMARÃES, Ana Archangelo et al. O coordenador pedagógico e a formação docente. São Paulo: Loyola, 2000.

HOFFMANN, Jussara. Avaliação mediadora. Porto Alegre: Educação e Realidade, 1993.

HOFFMANN, Jussara. Avaliar para promover. Porto Alegre: Mediação, 2002.

LUCKESI, Carlos Cipriano. Avaliação da aprendizagem: visão geral. Website de Cipriano Carlos Luckesi, 2005. Disponível em: <http://www.luckesi.com.br/artigosavaliacao.htm#3> Acesso em: 11 abr. 2011.

LUCKESI, Carlos Cipriano. Considerações gerais sobre avaliação no cotidiano escolar.

Website de Cipriano Carlos Luckesi, 2005. Disponível em: <http://www.luckesi.com.br/artigosavaliacao.htm#3> Acesso em: 11 abr. 2011.

MANTOAN, Maria Teresa Eglér. Igualdade e diferenças na escola – como andar no fio da navalha. Disponível em: 

<http://cascavel.ufsm.br/revistas/ojs-2.2.2/index.php/reveducacao/article/view/675/485> Acesso em: 12 abr. 2011.

MANTOAN, Maria Teresa Eglér. Inclusão é o privilégio de conviver com as diferenças. Disponível em: 

<http://www.smec.salvador.ba.gov.br/site/documentos/espaco-virtual/espaco-leituras/webentrevistas/inclusao%20e%20o%20privilegio%20de....pdf> Acesso em: 19 abr. 2011.

PERRENOUD, Philippe. Pedagogia diferenciada. Porto Alegre: Artmed, 2000.

VASCONCELLOS, Celso dos S. Construção do conhecimento em sala de aula. 16. ed. São Paulo: Libertad, 2005.

VASCONCELLOS, Celso dos S. Coordenação do trabalho pedagógico – do projeto político pedagógico ao cotidiano da sala de aula. 7. ed. São Paulo: Libertad, 2006.

VASCONCELLOS, Celso dos S. Planejamento: projeto de ensino-aprendizagem e projeto político-pedagógico – elementos metodológicos para a elaboração e realização. 17. ed. São Paulo: Libertad, 2007.

VIGOTSKY, Lev S. Pensamento e linguagem. São Paulo: Martins Fontes, 2003.
C.05/11 – PROFESSOR ORIENTADOR PEDAGÓGICO NA EDUCAÇÃO INFANTIL e C.08/11 – PROFESSOR ORIENTADOR PEDAGÓGICO NO ENSINO FUNDAMENTAL

Programa:

Currículo; Ensino e Aprendizagem; Avaliação e mediação; Escola para todos, A diversidade e a inclusão: possibilidades e limites; A escola na comunidade e a comunidade na escola: possibilidades e limitações; Psicologia do desenvolvimento e da aprendizagem; Alfabetização e letramento; Relações interpessoais.

Bibliografia:

ARROYO, Miguel G. Imagens quebradas, trajetórias e tempos de alunos e mestres. Petrópolis: Vozes, 2001.

BRASIL. Educar na diversidade: material de formação docente/organização. Cynthia Duk. Brasília: MEC/SEESP, 2005.

Disponível em: <http://www.dominiopublico.gov.br/download/texto/me000414.pdf> Acesso em: 12 de abr. 2011.

BRASIL. Ministério da Educação e do Desporto. Parâmetros curriculares nacionais. Ensino Fundamental. Brasília: MEC/SEF,1997.

BRASIL. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros curriculares nacionais: terceiro e quarto ciclos de ensino fundamental: introdução aos parâmetros curriculares nacionais. Brasília: MEC/SEF, 1998

BRASIL. Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva. Brasília: MEC/SEESP, 2008. Disponível em:

<http://portal.mec.gov.br/seesp/arquivos/pdf/politica.pdf> Acesso em: 12 abr. 2011.

BRASIL. Ministério da Educação e do Desporto, Secretaria de Educação Fundamental. Referencial curricular nacional para a educação infantil. Brasília: MEC/SEF, 1998.

BRASIL. Resolução nº 7, de 14 de dezembro de 2010. Fixa diretrizes curriculares nacionais para o ensino fundamental de 9 (nove) anos. Brasília: Conselho Nacional de Educação, Câmara de Educação Básica – MEC / CNE / CEB, 2010.
COLL, César et. al. O construtivismo na sala de aula. 6. ed. São Paulo: Ática, 2009.

COLL, César. Psicologia e currículo. São Paulo: Ática, 2001.

FREIRE, Paulo. Pedagogia da autonomia: saberes necessários à prática educativa. 6. ed. São Paulo: Paz e Terra, 1996.

FREIRE, Paulo. Pedagogia dos sonhos possíveis. São Paulo: Unesp, 2001.

HOFFMANN, Jussara. Avaliação mediadora: uma prática de construção da pré-escola à universidade. 7. ed. Porto Alegre: Mediação, 1995.

HOFFMANN, Jussara. Avaliação, mito e desafio: uma perspectiva construtivista. 18. ed. Porto Alegre: Mediação, 1995.

LEITE, Luci Banks (Org.). Piaget e a escola de Genebra. São Paulo: Cortez, 1987.

PERRENOUD, Philippe. A pedagogia na escola das diferenças. Porto Alegre: Artmed, 2001.

PERRENOUD, Philippe. Dez novas competências para ensinar. Porto Alegre: Artmed, 2000.

TEBEROSKY, Ana; COLMER, Teresa. Aprender a ler e escrever: uma proposta construtivista. Porto Alegre: Artmed, 2003.

TEBEROSKY, Ana; GALLART, Marta Soler e Colaboradores. Contextos de alfabetização inicial. Porto Alegre: Artmed, 2004.

VASCONCELLOS, Celso dos S. Construção do conhecimento em sala de aula. 16. ed. São Paulo: Libertad, 2005.

VASCONCELLOS, Celso dos S. Coordenação do trabalho pedagógico – do projeto político pedagógico ao cotidiano da sala de aula. 7. ed. São Paulo: Libertad, 2006.

VASCONCELLOS, Celso dos S. Planejamento: projeto de ensino-aprendizagem e projeto político-pedagógico – elementos metodológicos para a elaboração e realização. 17. ed. São Paulo: Libertad, 2007.
PROFESSOR DE ANOS FINAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL
C.09/11 - PROFESSOR DE CIÊNCIAS,

C.10/11 - PROFESSOR DE EDUCAÇÃO ARTÍSTICA,

C.11/11 - PROFESSOR DE EDUCAÇÃO FÍSICA,

C.12/11 - PROFESSOR DE ENSINO RELIGIOSO,

C.13/11 - PROFESSOR DE GEOGRAFIA,

C.14/11 - PROFESSOR DE HISTÓRIA,

C.15/11 - PROFESSOR DE LÍNGUA ESPANHOLA,

C.16/11 - PROFESSOR DE LÍNGUA INGLESA,

C.17/11 - PROFESSOR DE LÍNGUA PORTUGUESA,

C.18/11 - PROFESSOR DE MATEMÁTICA e

C.19/11 - PROFESSOR DE TÉCNICAS AGRÍCOLAS

Programa:

Currículo; Planejamento de ensino e avaliação; Concepções e significado nos anos finais do Ensino Fundamental; Modalidades e elementos estruturantes; O professor e sua ação; Realidade escolar, docência e papel social; Organização da ação pedagógica; Letramento; Educação na diversidade: possibilidades, ações e limitações. 

Bibliografia:

ALVES, Rubem. A escola com que sempre sonhei sem imaginar que pudesse existir. Campinas: Papirus, 2001. 

BAPTISTA, Claudio Roberto (Org.). Inclusão e escolarização: múltiplas perspectivas. Porto Alegre: Mediação, 2006.
BRASIL. Educar na diversidade: material de formação docente/organização. Cynthia Duk. Brasília: MEC/SEESP, 2005.

Disponível em: <http://www.dominiopublico.gov.br/download/texto/me000414.pdf> Acesso em: 12 de abr. 2011.

BRASIL. Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva. Brasília: MEC/SEESP, 2008. Disponível em: <http://portal.mec.gov.br/seesp/arquivos/pdf/politica.pdf> Acesso em: 12 abr. 2011.

FREIRE, Paulo. Pedagogia da autonomia: saberes necessários à prática educativa. 6. ed. São Paulo: Paz e Terra, 1996.

HOFFMANN, Jussara. Avaliação mediadora: uma prática de construção da pré-escola à universidade. Porto Alegre: Mediação, 2003.

LA TAILLE, Yves de. Piaget, Vygotsky, Wallon: teorias psicogenéticas em discussão./Yves de La Taille, Marta Kohl de Oliveira, Heloysa Dantas. São Paulo: Summus, 1992.

PERRENOUD, Philippe. Dez novas competências para ensinar. Porto Alegre: Artmed, 2000.

SOARES, Magda. Letramento: um tema em três gêneros. 2. ed. Belo Horizonte: Autêntica, 2001.

VASCONCELLOS, Celso dos S. Construção do conhecimento em sala de aula. 16. ed. São Paulo: Libertad, 2005.

VASCONCELLOS, Celso dos S. Planejamento: projeto de ensino-aprendizagem e projeto político-pedagógico – elementos metodológicos para a elaboração e realização. 17. ed. São Paulo: Libertad, 2007.

C.20/11 – PROFESSOR DE LIBRAS

Programa:

Aspectos históricos e culturais das comunidades surdas; Aspectos lingüísticos da Libras; Aquisição da língua de sinais; Aspectos legais referentes ao decreto 5626/2005 acerca da educação dos surdos; Avaliação mediadora; O papel do projeto Político Pedagógico nas Escolas; Planejamento e Ensino; A acessibilidade como garantia da inclusão do aluno com deficiência na Educação Básica; Psicologia do desenvolvimento e da aprendizagem; Teorias de aprendizagem; A educação inclusiva como processo de qualificação do espaço escolar.
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C.21/11 – PROFESSOR DO SISTEMA BRAILE

Programa:

O papel do Projeto Político Pedagógico nas escolas; A educação inclusiva como processo de qualificação do espaço escolar; A avaliação como mediação no processo de ensino-aprendizagem; As exigências do saber ensinar na perspectiva de Paulo Freire; O significado do atendimento educacional especializado (AEE) para a política nacional de educação especial na perspectiva da educação inclusiva; O processo histórico da educação do deficiente visual no Brasil; O domínio e a utilização da simbologia Braille para o ensino do deficiente visual na educação básica; A importância do soroban para o ensino do deficiente visual; A utilização da orientação e mobilidade como processo de inclusão do deficiente visual. A acessibilidade como garantia da inclusão do aluno com deficiência na educação básica. Psicologia do desenvolvimento e da aprendizagem, teorias de aprendizagem.
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